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deste
;

I' ret�; da Recei�a. �eclar�u que os «stocks." I vidos todos os problemas nacionaes. I Um,.. de ;)0 %das aquisiçoes Ieitas 'peios cornerci-] '

. Entretanto surgem suggestões no seu-I
I antes 86 �e reíere ,ao to�al das mercadoria,s I tido de se, destruirem cafesae�pàulistas afim l\ compradas a um so Iabrícante e que os adi-

\
de se obviar a super pro.íucçao.

BAl 'rIMORE, (Serviço especial E. N. 1. )-ClOnaIS, reduzidos a 10 % pelo decreto n. Ora, muito mais racional é, anno por! � �

r Exercito dOS Es-'21.041, 'de 18 de. fevereiro ultimo, são -arre- anno destruirem-se os exessos de producção Acaba d� ser entre�ue ao, adas da Glenucadados por verba, calculados sobre o total sobre o consumo; para o que existe u; taxa tado� Unidos, pelos empI�g aeroplano que
I da guia de pagamento. na íórma do ,para· ouro. Martin Company, um gr�,11 e

,

de duzentas

I grato
unieo do art. 4' do decreto n 19,936" Porque é possível, é quasi certo, que d�senvolv�r!l uma veloc.ldade '

.

'de abril de ,1931 não, podendo os adicionais \ daqui a uns cinco annos o mundo esteja con- milhas por nora. ','
'o hombardeio,

i pagos'
anteriornrente ser computados 'á ra- sumindo uns trinta" milhões de, saccas

�
por "

Esse aeroplano�. de typ
em seu b0rdo:

I
zão c1e -50 % para a diferença das taxas no- anno, e então estariam fazendo 'falta os, ca- capaz de lev.ar tre� ome�s entos mil .dol-vas.

"

"

iesaes ag'ora destruidos, por hypothese. Seu custo fOl superior a uz

I Entretanto a resolução tomada d� se lares.
,---------(--' t tírar 'da estatÍstica' mundial o "Stock" do' -----------

" _ ;r IPolitica Internacional I caré. adquirido pelo governo - é

infa�til.l-'A rn(:'lurr�"çaft da natftfBdll"�1 '

, I Equivale a tapar o sol com uma peneira. ..

RI�tJ &� Y "Uli ii II
,A Russia e o Japão em vias de 1\ Nós tjran�os aqui no K�asil e os estrangeí- A sl·tu,aca-D cumfllllBrclal' da ' -

,

, •
,

"
- . l'qS contínuarn a consignal-os nas suas es-I"l !l19,

.. _

Manoel Victor crear um novo eontltcto no ori- tatísticas. O que urg,e levar a. e!f€'i�?, co� a
, 'I h( Origítial E. N. L )

. ente. , �

máxima. brevidade, e a destruição ja dehb,e- ema,n a
A f -íd deí

-

I '

n " _
(Servlço .espeoial E. l\. I.)

.

rada dos doze milhões de saccas de cafe�' \
s eu as etxauas pe as guvrrasclCa, .

f
.

" d
.

,'d '

para esse fim Essa e
'

'. I')trizam, dellas remanescendo apenas a dolo- O ministro da Guerra japonez, general in e�lOr.', s, a d:�JIl a� dor essencial e su- BERLIM (Serviço espeClal E. N. . .,..

rosa lembrança. "

"

IAraki, fez algumas declarações á imprensa a �Jan.Cie �l,O ,I � s� v� mi s' lva ão O es- Uma analyse' commercial na k'-llemanha du-
, Ha po_uco tempo a Franç.a come!ll0rou que ch.amaram a �t�enção pelo seu tom ca- b�tal:Clal. Fora "da�l k�a� � u� at�rrõrisa o rante o rnez de fev:ere�r?, pU?,llCada pela re-

a resurretçao da CIdade de Reims, numa ce-I thegoríco.. No.s círculos que acomp�nham pantal�o �ess.e f' stE? eUe es�e "stock" a es- vista mensal, serni-officíal, lndustne Un�
rímonía esplendorosa, ' : com especial tntorresse OS desenvolvimento merc� ,o ? ca �. 'S re a cabe a Handel", diz que a crise perdl.IraVa quasi

E não. o fez com pouco jubilo pois que � dos SuCCPS&OS se prendem ao' conflicto da pada da Damocles suspensa c ob
, ç

que a decompensação dos credItas obrIgar
d� fato o tempo operara alli uma resurrei-I Mand;;huria, �e attriblle á manife�tação do ida la���r:�iste' outra J'ovidencia que não grandes bancos allem.ães a solve� seus c_om
çao. , I general Arakl um caracter de brl;sca adver- ,.' d'd t �studada onderada promissos com a aJuda do Re�?hsbank. O

Das quatorze mil casas que o vendaval tenda dirigida, ta,rito ao governo dos soyiets fOI amd� r e�l' a��n: perseguiçfo judicial numero de cl.esoccupados cresce <Har�amente.
,de Marte arrojára á miseria da ruína, tran�- como á Liga das Nações.' �e:::er�����ac��tra os succedaneos em todos Assim mesmo, as queb�as commerClaes, em

formando as
A
paredes em" espectros t,antall- �té �gor� se notava, na 'palavra .dos o� aizes consumidores de café. Porque em 1931, chegara.m ao 'maXlmo· de 18. 800. O va�'zados de dor ,e desespero, �penas oito so: funCClO,lH:Jl'lOS do Japão, c8:·ta tf;ndencla a tOd�S as nações civilisadas e organizadas ha Ior das p�oprledades, nos me.rca?o� d� Pira.:.braram como .guarda sym�ohca, em torno a desvanecer a gravidade posslvel qUe se, per-I,leis rigorosas contra aR falsificações de ge- ductos, titulas .e, beQs_ d� �alZ d!mlDUl� � 1�c�thedral m�tIlada assa� OItO c3;sas, e�am as ceb.e nas relações russo japonesas, que pa-, fieI'OS alimentícios, cOntra as adulterações I vid? .

a, progreSSIva red�cçat) d.e p�e-ç08.,
,OItO expressoes �a reSIgnada fe da França, remam esforçar' se em permanecer a mar-I da,;: merc dorias e contra a falsa ou ineiXac- activIdade dos emprezar_os. C?mnlerCIa�S vae

os oi�o _

soluços, oito protestos mudos, oito
I
gem das versões .que de h� mui!o diffund.em i ta ud'enominaçã� das mesmas.

.

se rest�jngindo. 'ante a dÜÍlCuldade ,e se

maldiçoes.
, ! e commentam,os Jornaes mppomcos e a lm- Esse processo judicial, energico e 1'1- consegUlr credIto .

.

O tempo renovad0_r. passou sua a�,a i prensa de M�scou. ,. goroso contra os su�cedaneos, nos Estados __---,.
_

poeIrenta so.bre a mortrncada exhausta�ao \ O que dIsse o mUllstro da. Gue.rra do Unidos, Allamanha,. França, Inglaterra.e ou
da velha Relm,s. E aleLltou-lhe .os pulmoes; 'Japão, 'não reveste aquella parClmoma; ex·

I tros paizes, eIeminará da concorrenCla do
,murchos, enchendo�lhes as arte rIas eSboroa-\ pressa sem subterfurgio, nem eyasivas? café muitas substancia� que �stão c�ntribu-das. com o sangue DOVO de um progr'esso fundo do seu pensamento. Referllldo se a indo para baixa do artlgo. E ISSO s,ena tam
,trazIdo, a golpes de martello para dentro do \ Mandchmia, que ,o Japão se propõe conv'er- bem uma, exellente pro'paganda para o

, seu regr�sso prematuro. - ! ter '!em paraizo te1're8te", affirmou qUe nem café. .

A velha c�thedra.l .sorriu pelas 1'e�das! a Liga das Nações nem nada obrigará o seu O estudo juridico do proc"'es8ü' legal pos-de pedra das ogIvas, pelas rosaceas partldas paiz a mudar dé idéa. Fez notar que a Rus- si,vel a exorcerrse em face dais_Jeis positi-dos vitraes violentados... sia accumulavam nos confins do territorio vas dosEstados Unidos, França, AHemanha,Era a red.empção. . .

, . _ o�cupado grandes" contio.gentes de forças. Inglaterra e outros .paizes, para eliminação
Como dorido era vel- a, a expoSlçao das S0 DOS resta esperar � dIsse - para saber- e çguerra s)YstematICa aos succedaneos do

suas chagas!
, .

se a tormenta se desencadeará ou não., A café _' eis um problema serissimo e qUe im-
.

Todo �quelle conJun9to harmomc.o, glo- decl�ração �� que a Russia traslada para porta sobremaneira á situação do artigo, pe-
rIa �e arçhItectura, p�drao de m?-!avIlha, a- aquena� f.eglOes numerqsas força� arn�a�as, la repercussão enOrme sobre seu preço e

�o�llsava em. sO_luços a de�omposlao de suas nãoe, comc:de, ao_ certo, com as tranqmlhz�- garantia futura de mais amplo mercado de
mtlmas preclOslda_des. AO lllsultO dos .pe�ar-! doras �amfestaçoes l'.?rm�ladas pelo embat-

I expansão. ,----
dos e á provo caça0 das bombas, polvllhar'a� xador Japonez em Washmgton, segundo, o' Mas a medida de eme,�gencia, substan- A Australia olfereeeu.se o melhor dos 'seus revel()s externos, t�- qual f?r�m consid�ravelment.e exaggeradas I dal e\ urgente, é a destruiç�o dos doze mi-

Allemoanha 'um tro-do o lavor guardado ha seculos pelo magl- as notiCIas a respeIto- do envJO de tropas so- lbôes de saccas a iSí-lo destlDadas. á ....
co cui�ado da civilisação.

. .
vieticas á fronteira da'Mandchuria.

I Porque na Argentina, po� exemplo, os
h" dagrandeguerraFora chegada, a vez de sorrIr ... Tlra- E' necessario fique, exclarecido que o s�us generos de producçã.o�,estao sendo v.en- p eo

ram,lhe de sobre os hombros o peso dos
que declarou o o-eneral Araki foi approvado I didos abaixo do preço de custo. Mas em to-

.'

1 E N I )saccos de areia que a angustia dos france-
por outros me�bros do <Toverno japonez I

do caso uma vez produzidos, vendem-se, BERLIM, (Serv!ço espe�l� .

d:
.

d.-'zes lhe déra por ivestimenta. Fô,ra aquella ,a sem excluir o ministro das!:>Relações Exte� liquida�-se, commerciam-se. O dinheiro cir o go�erno da �ustrll:l1a, po� If erI�e 10

b
o

sua phantazia de guerra, com a qual .p�ssa- riores. . cuIa. O credito restringe-se, mas existe den· embaIxador brIttan�lcoem er 1m, ez .sa e1'

ra sob o carnaval de fogo da ,destrUlçao e Significam essas advertencias feitas de I tro das possibilidades. ao �overno allemao. que aq.u�l � pa�z �m.da devassa. . . forma tão clara, um mom�nto d'ecisivo nal O mal do café foi o entupimento, a �c-' homenagem aos her�H.:���n�l'm;, elr01 o ��Coseram-lJ.e os' rebordos SOlt03, levan- ventilação desse inquietante processo? Não cumulação a ihlPOssibilidade de commerCla- moso cruzado!' aliemaog 4
m_ en ,po� �da JI.taram-lhe os oitos mutUados, burilando-lhes terão por obJ'ecto assegurar ao Japão a pos- lização e 'circulação com a retenção de que em setembro de 1 1 , Das proXIIDl a 6S.

.,

t d l' d qJle a "
, ". da ll'ha de "Cocus" por um encouraçadO au-nas cormJas I a mesma ar e e lCa a sibilidade de desenvolver sua politica na duas ,alI tres safras. ProdUZir para aCcumu- .'

d 1 1
.

fizera rainha. Onde lhe faltaram carnes de I Mandchuria sem a intervenção do organismo lar e ,guardar por dois annos - é a morte straliano, estava dIsposto a e't verJ a p 3:ca.
granito a engenbaria cirurgiã lhe completou internacional de Gene,bra e Excluir' to'da a de qualquer genero ou mercadoria. '

.

com o nome do cruza�or na_u raga_ o, umc�
as f�Jhas, Onde lh� sobraram, dest�?çoS ex- possibilidade de applicar os tratados que a Dahi a necessidade lJa�ica da destrm- tropheo em que �lideram �eltar mao .. '

�. .travlados, a archItectul'a �nfermella expur- regiam até agora? ção dos excessos, que perlmtta restabelecer O Sr, Bruemng, acce.Itandó o OIlE I.e�-
gou as sobras. A obscura elucidação desse litigio já I se o, rythmo ou marcha' normal do commer i,llento, solicitou ao �mbaIxador .

transrmttl1'
Pelas orbitas vasi�s._da grande rosacea não permitfo fixar prognostico nem favora- ::io, <Jue consi�te na circulação. Com a es�a- ao governoda Australla � agradeCImento :Odmc,entraI, o olhar da rehglao se estagnara na vel nem desfavoravel no séutido de uma so- gnaçao por dOIS ou tres annos, morre o cr�- I que a Allemanha acolhIa aqueHa prova �

ce�ueira dos .�itraes partidos, ab.sorto n� lução paoifica. E'de crer, sem duvida, que nem dito, o comme�cio, e o m�rasmo ou atoma camaradagem.
afhcta algophllla das suas proprlas le1'l-

a Russfa nem o Japão assumiria a respon- ataca toda a vlda econornlca.
,�_:_ -------_--:-

das . . .
,

< _ sabilida,de que importaria em provocar uma
<, Eliminar os \"stocks'" do go'Verno d,as

�enasceu esse, olhaI: COI:t;J- a reposlçao ruptura e levar 9. desacordo até as suas ulL estatísticas é uma providencia.que �embrados VIdros e renasceu no mterlOr da nave a timas cO!Jsequencias. Não se pode negar, 1i- um certo animal que se escondia, d.f'lxando
pellum�ra macia qu� só a sua velada trans- i

pesar disto, que a declaração elo general a cauda inteira para fóra e p(jilsando que'
parencla sabe refletlr.

, .' . Araki introduz na controversia do Oriente assim ninguem sabia onde eHe es�a�a. Que
. .

A �esurreição de Relll�s fOl Uma reI-
um no"o factor de inquietação. adeanta essa eliminação das estabstwas, se

vmdIcaçao para o mundo, pOIS trouxe �ma o mundo inteiro está cançado de saber que
pal�a nova, as energias laboriosas que 80 se

esses cafés existem, e os computa para to-
aprImoram na P8,z fecunda e que fazem. d� \ O Intere,sse M"aXI-mo

)
dos os effeitos?

�om�m a creatura primeira dentro da CIVI-
.

hsaQao, Em face de restaurações eguae8 ba'
de corar o espirito guerreiro dos povos que
,se .�limentam do 'meg'alomano desejo de con

qms!a, hão de partir de pejo as bayonetas
sacrllegas, e hão de emmuderer de vergon-
ha as boccas ferazes 'dos canhões.

uelutissimo auião de ,lüDITibªrdeio ao,

Estados Unidas' '

mez

Collectaria estadcan
,

Térritorial

Prefeit�ra mu'nicipal:
Predial e Taxa escolar

"

>
'

Ar. I refornaS'l Inoneta
ria no Mexico

MEXICO, (Serviço cspe?ial E. N, 1. )
Tanto os funccionarios publIcas como oS'

commerciantes e industrIaes declara!'am. se:
de accordo com a reforma monetarl!l que�
não só veio s,atjsIazer ingentes ne0essldad_es
que desde ha tempos _pesavam sobre o P8;lZ"
com tambem p.roduzIr gran�es ben.eficIOs,
Da economia da Republica.

Os Estados Unidos' resolveram o pr_?
blema do congestionamento de automo.veu'l,
nos varios pon.tos destinados a estamona-

mente, nas grandes ,ci�ades.,. .•

Em Chicàgo, ja fOl constrmda. a prunel.-
,Mario Pinto �erva

A
m -

d f·d ' e
�

o ra gall'age arranha-céo, num terreno Ví1,go
(Original E. N. L ) vloes per I os em m �

em Momo€' Street. O edificio é feito em sec-

Na relatividade das cousas bumanas '8

.>

à neve de 'Jerusailem 'ções e possue 2 elevadores, com .24 pl.ata-
melhor situação do mundo é a do BrasiL '-

II formas cada' um. A entrada e saHia de :J,Q-

Para tornai-a içleal dependia isso apenas de JERUSA,LEM, (Serviço esqecia!. E. NJ.l - !o�oveis é feita' com grande rapidez e,
tem

que o paiz não estivesse acephalo, isto é de Tres aviões militares iugleses, que se des- leIto enorme s�ces�o. d d'�' �os
que tivesse li testa do governo nacional um! tinavam a Bagdad, foram slU'jplll"ehendidos por I Os proprletarlOs de, grau te e t�l]c:.s_'

'.

d
...

de apartamen 08 es !:H)' 'ü

homem de bom senso e vontade, que não uma terrivel tenlpelitade de Kl!eve nas lmme� e eSCl'ltOrlOS e
_

,

'

" ,'-' ter-
fosse J'oguete de políticos com intuitos in- diaf>ões desta cidade, tendo, desapparecüto. tudando a �dopçao desta� g.al�t�grel·aS �2(�7'f1.e-'. y. t'd d proxlffios o que laml tt, VU ) ...LO'

Em resposta a uma consulta do lnspe- confessaveIs. Desde dommgo que nes,a, Cl a e ca- renos ' ,
.

d' rande utlhdadetor da Alfandeo-a de Florianopoli�' sobre I Porque, economica e financeiramente. I he neve, estando interI'OmpIdas todas as mentef.0 �rafego e se��ra�OI;es e locatarios.
a nova selage� de perfumarias, o di.-I resolvido o problema dOI café, estão J'esol-I communi.cações. e COla ,01.1' t{]i para OIS .

o COnges�-ionament!o �e
automoveis ,

R naua selagem de perfumarias
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rrtorre;o ,de BEu'menau

"

f,qu_adrilba, d?S quaes um braS�lt;�rO, _um all�- na descoberta e captura dos monstruosos I Desportos'11..1 ), I

"
,

'. 1. mao ,e um ltahan,?. Ç> assassmio 1?ao Iazla assassinos ·do f;j.lhínho de Líndbergh os mais

S()[l a direcção dos nossos eollegas de \ ��:te do pl�no primítívo, mas �urgl0 ,com as Iormídavets recursos de que póde dispôr 11m

ãmpronsa dr. Geysa de Bescoli ,ef J. Ferrei- i cu cuustancías que prevaleceram apos o se- riquíssimo apparelho de segurança publica.
, '" �"I po> SI'U'!liU a. nublícídarte o "Correío I questro do pequeno Charles August. As pesquisas se extenderão, á toda a super-

:TtIll, (�a ,sh' ""', . t:> ,� ", I ' ficie da terra. O sensacional caso, em· que\dI.e Bh.llu)ll�lliJaU" á:_ 21· do correntemez, , ..' .

. .

já fracassou na sua primeira phase a' policiaAO novel eólléga almejamos' uma: 10D-! . , • norte-americana, tornou-se para ena uma
I ,��� ���:�:r.i�:r,ca:, um glorioso porvir nas H-I Um, gran:dl prBslntunenta questão de honra. ,

C4'CiO .y

I
- Deveria ter sido realisado hontem,

----....,.....-
'-----------'1 .

De uma corr-esp.ondencia de Lisboa e�- no aeroporto de Líetor; em Roma, uma gran-
, .'"

l' trahímos a seguinte notá: Numa 'pequena al- de parada aérea em comruemoração ao Dia
Estola, de Jorna lsmo ' l\deia muito distante desta capital, e afastada das Aza�a costa italiana' da' Somalia íncen-

, ,

'
.

'

.
'mesmo de qualquer grande povoado, a al-

, Foi endereçado ao 'Reitor da Uníver- deía de Corroios acaba de veriãcar-se um .dlou-se o vapor f�ancez "Geor�es Philipp�rt"
'liiMade, prof�s�or Fernando' �e Magalhã,es, o I episodio surpreh�ndente; el,talvez uníeo na que regre.ss.ava.

a Marselha .vmdo da ChlI�a.
tscguinte offi�lO�,·., '

,

"" historia: .. .' ,Pereceram no.. desastre .dOIS h_omens. SeI�-
"A Associação ,Brasileira de Imprensa; _ O Sr.' Manoel Branco. homem casa- centos passageiros e a tripulação consegui-

11Ião �oderia �eixar de a�rm�r 9u.e', entre as :d6 e de bom juizo, do�ní�' havi� bastant.e ram salvar-se. '

>

c
•. ' A '. •

.e�mDlemoraçoes do an�ryerSl\rlO da ,funda:, 'tempo, saiu, certa manhã, aeonvídar os VI-. .. Numerosos accídentes �em \;Sld� as-

çao da 191pre�são .Regla nellhuma lhe f�l zinhos para assistirem a sua morte! '. .

síguaíados nas. montan�a.s alpinas, U��a- 'l'AÇA.t:HRA-SOL
r:er1!�m,��te pla,�s,... �ra;�� do -que a ,com�utll- ,

;, O síngularíssímo convite, que até então me
...

nte .no� Alpes bávaros morreram emeo ."
,

-caça0.. da. fU.n_da.ç.ao �.a: ES.. O. 'o.'.la,' de,.. J,."Q:rJ)aI,HHP,�" ;Ajl,lg�em recenera
•...encheu de.' c'stupe.facç.ãü.. a.l.aS\,i�ncIOn.. ls�a

.'

s figuraQ,dQ., entre .elles !> �r. - ,As artístes do OircD Gíra-Sol lnsti-
.como. exteuçãe l-�a;,U;my�;�s14.�?�?"devendo os aldeia ínteíre.-que começou, asuppor o,,�a- 'I'uní SC�Im�dt que no anno passado .attmgnl tuíram uma taça a ser disputada: IJ.Of vota
�UI:S08 ser

..

realísados por 10]\nalistasr·'ema"fio.'el'Branco 'afiectado das faculdàde�' men-: pela p,rIme�ra vez a tace septentrional do çãó em Iavor dos clubs Paysandú, Brusquen..:-
léde da ,A�sô�!ação Brasileira, de Jmpr�I}I:'�., t4es. Mas o' qginem insistia e de�igriàya�es- mont:_ceçl'VIn.. ", v'

i ,
. ....

:,:'
se e 6n�:��I.��d�t�� votaW"ão foi o, .se.g·.U.inte:"!el?� asplraçao da classe e da" ,n��sa, !ns- mo a hora e�acta a que morrena: . ,'. . _. outmqa lllt�nsa " �le .Bomba�m: a y-

iltmçao que te�e entre os se�s pl,?nell'US' .

"

'_ Morro 'logo, ás 4 horas da tarde. Pe- a�ltaçao provocada pela ,rIvalldade ,entre Brus,quense ';150, Paysandú -136 B ; InP�pen-
,João

.. �eno, o lncan�avel compa!lhelro que l' çó' ó favor dê .não faltar, tanto máis que isto hmdús. e m�sul�anos.. ;
.

dente 6 votos.' .

'.

'. , .

,

,or largo teIIfPO. fOI nosso :presldeJl�e -:;- a não póde sQf)'rer adiament? . . '. .

Os bombeIros esforça�-se por �baf8:: : ..
'

::�oJ:j��iJ�o:n��:��� r:a�:;��a�S:�IU'B��: do t�d��o�� ���:t�o�i::f.°::C��h�e�teer�o!�� ��J:�:��i;:i���a�o�c�'fov���s f��!��i:�i��, C. R PAYSANDÚ
'

"

ilUe!ra de llilprensa. .'
'. ,residencia,

.

amortalhoú- se e de relogio ,em qu� Já ca�saram mcalculavels preJUlzos nos
Conforme . noticiamos, o primeiro,R'o acto impor'tar;ttissimo de V. Ex. é. !punho, dispoz-se a aguard� o, instante fatal. balfos,maI� populosos.

.' quadro do Paysandú esteve domingo' passá.;.ainda expressimo do honroso �preço que' lhe Em certo momento, porém, lembrou-se de que E de 71. o, �umero co�heCldo d� mOf-
do em Tijucas onde tomou parte activa no.

,mercem, jorn,alismo e jornalistas, como ain- não se despedira de sua mulher" a sra. Pie- tos des�e o llllCI<! d?s con1'11ctos. Ac�am-se torneio do "Tijucas F. pluo".,
'

da: do seu amor á cultura e ao Brasil. Ac- dade Branco, que saíra de madrugada, 'para a.lém dISSO, hospItahsados cerca de' 250 fe-
A turma do verde-branco teve. cari-

-.

rceite, pois, Exmo. Sr. professor, por nossa uma feira proxima. .

'

. rIdos.. ..
"

. . nhosa;reCt pção naqueUa cidade e recebeu
dasse inteira, os maiores agradecimentos Reflectiu, reflectiu maduramente, mas A a'lltação athn�lU o baIrro.das fabrl-

da directoria do . quadro local as maiores
t:ile - Herbert Moses, presidente da A. B. 1." concluiu que' não podia mais adiar o ácon- cas de fiação, triI�t�'das quaes tiveram de

demonstrações de apreço. '
,

tecimento, pois, até, já havia feito o� neces- fechar as p�rtas, del�ando sem trabalho cer·
O torneio �steve bastànte concorrido

5arios convites. Tinha pena, tinha, mas não ca de 40 nuI operarIOS, entre homens e mu-
havendo tres jogos com os seguintes resulta-

Osm
..' • havia outro remedio

.. lheres.
. d " U

. -

P' • t' d t .

anel,os eOmmUDIS- '.' . A policia prohibiu os agrupamentos de os'. ma? x rum<ly a,. vence OI' es e por

t 'd I � -, DeI�al-o, _ confo.rm�u-se Mano�l mais de cinco pessoas.
2 x 1, B;asIl x N;:o-Trentmo, venc�dor, aquel- jijias censura. O. p� o

I Branco, . Se. a VIda sao dOIS dIas, amanha, __ Ruiu parte do tunnel de "Los Raices" le po-r 3 x 1: TIJucas x Paysandu, ,vencedor

Papa - .' : ou
. depOIS Já nos enco�traren;l.Os �e novo; na Estrada de Ferro Transandina, em

cona-,
este por 4 x O.

.

.

'.

.

I L� no., outro mundo,. eu ex_phCa!el tudo a
trucção, situado na/provin�ia de Cautin no' --=-"';"__.-.------,,------

..
,�-

.9 Santo, padre
..

pub:ljcou u':lla Pleda.de e elIa, sabera. que nao fUI.d.escortez Chile, ficando sepl}ltados quarenta e 'dois

T
_

'

Iencych�a em 9.ue. começ� tratandr da Cl�se I
por slmple.s p�azer !

'.' '., I op�rario�. I ) ( , e:,H!fIJ, OS"R ar-lBCOl�O�Ia �1undla� e conClta�do. os cbr�ç�es O maIS !mpreSsIOnante em tudo ISto,.e· ,I lUlU � ".,
:iiienSlVelS a pratwa da candade Chl'lsta. e que, .chegadas as 4 hor�s da �arde, o �ran- I

Pela lei orçamentaria vigente, foi su-
ao respeito d?s grB;ndes principios moraes. co, alI�,da que.,sem a aSslste�clB; dos amIgos,

• .
I primido o imposto de embellesamento crea-,

Em se�u�da, PIO X! condemna a/cam- que nao h�vl�m, dado credIto as suas pala-, Clne-Guarany
. I do em 1928 e creada a taxa escolar para,

J)a�ha atbelst�ca' e, partIcularmente, �� ma·

I vra,s, �uccumblU:
.' T".'

.'. loccorrer ás despesas com a instrucção pu-
lleJos commulllstas" que - accentua -- apro- E succumbm de mOIte natu� aI, segun- D'd .v lt d

. - I blica a cargo do municipio .....

'Imitando o mál est�:r economico e a desor-I
do os medicos, que lhe examinaram paci- .

l't 81VI o _a laha e comtIDuDlcaçafioI com
Este imposto estava tax'ado' com 1 % so,.j 1

,. • '. . entemente o cada e . -o I ora, nao c egúu em empo o m so- '

.
o

-

illem m.ora
'. -:VIsam lmp�dente e systen;atlca- .' v r. . .

noro "Luzes da cidade", para ser exibido, . bre os vencimentos superiores a 100$000, ámente bamr do coraçao, de todos, a�e,mes-I· -

..

conforme noticiamos, á 2G deste mez. f todos os directores, empregados e opera-
, :mo .das crea�ç�s, toda e qualquer ld�a .ou I E' provavel que o magistralr film de I rios de cathegoria dos estabellecimentos in·
�entlmen.to. re�lgIOso, tenta;ndo com uma lll-

. Charles Chaplin seja exibido hoje ou a-,i dustriaes e commerciaes, companhias, obras
,
]'ernal dlalectlCa, I?e!�uad�r as massas. de I .

manhã.
.' ,I e empreitadas.

'
, ..' '"

qu� Deus e. a .relIg�ao sao. as verdadeHas I . ." ." . j Os empregados' e operarios das prin�
�ausas da lUlse�Hl muversal." .. I

Do .mferlor ,
' . I cipaes industr�as ?�sta cidade manifesta·

. Logo depOIS o. Summo Po.nhfice lembra .- O ministro da Fazenda alvitrou ha I ! ram·se contrarlOs a taxa de 1"/: e ao stan-
as promess�s de �er(>nirla?e e victoria feitas I poucos dias uma das medidas mais sympa- A enchente I dart minimo de 10�$OOO procurando .com u·

:por Jesus a Eg!�Ja e asslgp'&la o sopro po-! thicas, cuja iniciatiya poderia caber ao p9-1 .

.
" �a r�presentaçã..? Junta �o sr. PrefeIto P;ro-ileI'oso do Ellpmto Santo, que passa. neste I der publico - a amnistia fiscal aos contí'i- As chuvas torrenClaes dos ultImo� dl�S VlsorlO-· a re.duç�o da dita tax8:.. e ser o lm- (

momento sobre d tena, attramdo particular- buintes do fisco da União. Que este alvitre provocaram uma grande enchente ao 1'10 posto extenSIVO a qualquer venCimento.
IDe�tp:. as" almas jovens ao mais alto ideal seja transformado em realidade por um de- Itajahy-Mirim�e dos seus afluentes.

_

Depois de varias dem!l-rche� em reuni:
ehI'ls��o. .

. creto, é o grand.e qesejo dos que, têm intp,-! A enchente começou a. ser notada pe- oes' do Conselho. Con�ultIvo; as quaes fm:
_ '9 Pap� - accresc�nta a encychca -

resses lig�dos á F�zenda Naciona! em pro- l� madruga�a de q?arta-feIr� com 'u�a 1'a- presente o sr. AlolS .Morltz, delegado dos .em:�nao. pode, entretanto, deixar de gemer dOlo-I cessos de multas Impo.stas pelo fISCO ,fede- plda ascençao do mvel do 1'10. Quasl ao a- pregados e operarlOs, o Conselho· acceltotf '

.rosamente sobre os excepcio.naes ultrajes ra1.
.

.

.

<'
-

_
manhecer caracteriso.u-se a enchente pelo. a proposta des,tes, reduzindo. a taxa e ex

feitos á magestade diviul'!: e protesta con- - Salvado.r Spinelli, residente na capi- �ugmento sempr�. crescente de enxu�rada I tendendo o.. impo�to á qualquer vencimento.
tra elles, tomando em m�o.s a defes� dos

ta.I fede:ral, por questões de pouca monta Impetuosa que vmha arrastando cQmslgo a '10 sr. Prefeito baiXOU ,a 25 deste a Resolu
de Deus, calcados aos pes, e dos maIS sa- apedrejou o. seu progenit'or que soffren frac- vegetação. da margem. ção no. 18, que publlcamos em nossa ter
grados se,ntiQlentos do coração humano, pa- turas de costel1as. As 10 horas da manhã a cheia alCan-j ceira pagina, regulando a materia ad-refe
ra quem Deus é uma neces�idade absolut� ..

"·

i, � O eEtado da Bahia iniciou, esta ,se- çou o nivel maximo� in.ferior, porem, a

itlti-j,rendum
á interventoria federal no 'E8t��0.O Santo Padre �az, entao, longas conSI- Diana o pagamento dos vencimento.s atraza- ma do anno passado. Conforme estabellece esta Resoluçao,

derações .s0b�e a ne.cessidade da :pr�ce e a dos de 1931 ao professorado do interior� As 2 d� tarde com�ç0'U o. escoamento., � cobrançB; q.a Taxa' Escolar será feita em
.sua benefica I�fluenCla sobre as, parx:oes hu- j - A _ progenitora do dr. Luiz Felicío tambem. rapldo corpo fOI a enchente. ri Junho proxImo.

manas e termma COm estas palavras. Torres fez entrega definitiva do? pred,io sito
'

�ebsmente .uao ha des�stres pessoaes 1_"_..__--'-.
'
.....' _-'- _

"Jesus não poderá deixar de attender áS á rua Cosme Velho,'136, no Rio\ de Janeiro a regIstrar.
'.

.
.

.

:preces e sacrificios da sua Egreja e dirá fi- ao Syndicato Medico Brasileiro, para sua ,Os prejuízos materiaes não for,am am-II
"

a intendia da "momento"nalmente á esposa bem amada, que geme séde. ,
.

da calculados .

.ao peso de tanta pe.na e de tantos males: - Felleceu em Birapora o engenheiro
'

-- Em. relação ao incendio da redac�
"A tua fé é grande. Que seja' feito cofuo tu Octavio Carneiro director da S. Paul(\ - Rio ção do «Momento» de Cuyabá, appareceu na

desejas.,,' Grande.., Festa da Azambuja «Gazeta Omcia!» a seguinte nota:
- Jundiàhy foi theatro de um crime que

.

- « O Chefe da policia conímunicou ao

revoltou a sua população, Nesse caso resaI- Interventor estar encerrado o inqueritO'
ta um pormenor, chocante: um homem de- Embora o ::náQ tempo que reinou nos sobre, 9 principio. de inpendio no predio
pois de praticar um beneficio foi mOrto pe- ultimos dias e as consequencias da grande do «Momento». Nada se apurou, nem

Na Feira Interna.clonaI de Amostras que lo beneficiado.
.

enchente, tenham impedido as communica- que houvesse participação de qualquer au-.
se realisará no Rio, de S de junho a 4 de

.

- No domingo ultimo, um desses indivi- ções com os munjcipios v'isinhos, a 'festa de toridade do Esta.do nesse successo que oe

julho proximos, a Empresa LUx-Jornal, con-'I duos sem pouso éerto, de que o Estado está Azambuja teve uma concurrencia bem graIi: cupou a attenção publica, formulando-se al

forme.
têm sido no.ticiado, fará,. jU._ntam�nte

I in.fest.ado,.
ao pa�sar .pela

estação Horto, da de, notando-se a visita de grande numero gumas supposições injustificadas. O Inter
com seus trabalhos, uma exposlçao de Jor- CompanhIa PaulIsta de Estradas de Ferro, de forasteiros.' 'ventor substituto tomou, na o�casião, provi-
.naes de todo o Brasil. solicitou do empregado Ant0nio Pupo, casa- A administração de Azambuja promo-

dencias para garantir o jornal, indo ao pre-
Trata-se de uma iniciativa de grande do

.

de 36· annos, com oito filhos 'menores. veu peló seu alto criterio todos o.S meio� de dio, acompanhado do Coronel João Celesti'),
alcance por certo serà mais um motivo de alguma coisa para se alimentar. Com a mai- comodidades para os visitantes dos estabe- 00, offerecer ao. director até a vigilancia di'i'Í
animação para a.feira. or boa vontade, Pupo mandou servir ao cami- ledmentos pios. o h9spital e o hospicio, bem F0rça Federal desta capital».

Seus organisadores, os nossos confrades nhante.
como, no patêo da vistosa capella, um ser-

�

-------�--_.....-----

Mario. Domingues 'e Vicente Lima, direoto- Depois,
.

cómo não. pudesse este' perma- viço aprimorado- de restaurant. O serviçores ?a "Lux", não têm poupado. esforços no I necer na estaçã0, pediu-lhe que se retirasse. este"e muito bem cuidado pelas pessôas ás.se�hdo de' que o certame alcance o maior 10 mesmo indivHuo recalcitrou, o que sur- quaes fo.ram confiados.brilho. '_ ,prehendeu o proprio funcciónario. E po.rque Na missa solemne, celebrada ás 10 ho-A�sim, além, da exposição., haverá no Pupo reiterasse a ordem, elle sacou de uma ras, occupou o côro º corpo coral do se"St;1Dd" da "L�x" colleções de jornaes do dia, faca e vibrou-lhe profundo golpe no ventre. minario; composto de trinta elementos, sobd�q1!ella capltf1.l; bem como do E. do Rio, Internado numa casa de saude, veiu a fane. a l'egeRcia do padre Nicolau com acumpa-Mmas, ::l. Paulo, Rio Grande do Sul, Santa cer. "nham.ento pelos' elementos do Ideal sob a di-Catharina. Pa�an�,� Bahia, e Espitó Santo. . ;" . recção do sr. Victor Gevaerd. Ao evange-IIsso graças prmclpalmente aos serviços das Da BRtel'ior ' pho occupou a tribuna sacra o sr. conegoco.mpanhias de aviões' Condor Ssndicato, Pa-
O

..

t b '1'
.'

" ,: Jayme
Camara que proIeritl eloquente 's81'-1nalr e Aeropostale com as quaes a "Lux', � nums r.o 1'aSI 811'0 � em Vlenua es- mão. ".'.entf�u em.· comb.inação.. Essas companhias te,ve _�m B�Igraáo onde .as,slgnou o trata�o, .

O' leilão de prendas constituiu a nota _

;r:r��rt��1l/.b8m lo.rnaes dos demais Estados de commerCl? e�tre O Brasll e a _Yugo - �lavla.1 elegante ,çlf!. festa. Avultado numero de pren-
-

. � O Tribunal Supremo da Prussla, em I'das foi submetido li rifa que éra disputada
----_ lul�amenlt?� a!lnullou a pr?�ibição ,do �i�iS'1 pela enorme assístencia.

'
'.

'''·m ;r,.. ..�""'lilel-ro no
terlO. do ,ülerlOr, que prolllbla -os exerClCIOH A .v t t· d"

.

1 d
.

1'- U. GIl_v
_

caso Liin..Nlb""'''gh nocturnos de actl'vl'da,l '!'t d " '" I
J.es a 1'a lClOna elXOU agradave

,

• U ""'. ue mI 1 ar os naZIS -

"t t dA'
.

.. T Segundor ,�nfor,mações puhli cadas pelo
em todo � territorio· do Reich. I mpressao aos VISl ao e-s a zamouJa.

Ne'" York 11 '
- DIversos lnembr/}" d·· As ' -

d
i �

• I_ ". , ',' mes '.' cinco individuos, cuja J - .0..
"" a. ,So.Claçao os' --------.-----

ldentLi..,ad� e conheClda pela policia de Nova
'. oveus Ofu.Cla�s da MUl'Ínha e do EXI'",·it

'I
'

Je Japonez_, depOIS de lançarem seis -bo-l�l�aos -

.rse�., �ao ,res'\?0r:saveis pelo rapto e pelo t;1l1 v�r.lOs predius, assaltaram a residencia' Dr. n�rg KurtzaSSaSSlnlO ao tilbmho do coronel Charles (.to mInIstro Inukai chefe do o'óvprn "
,

August Li�dbergh, esperando-se a prisão de sinando-o. Apres�ntaram-se á P01icY� a���-I S F Co� destino á capital, r�gr,.essalldo de
um ou maIS membros da quadrilha denteo de a�to]'es e co-autores -do attentado cinco Offi�: N'el' l'�nc:sco, est�:ve nf�s�a CIdade o sr, dr.
poucos dias.

"

craes. da marinha e treze cadetes
.

YE mtz, Ch<efe .Lle PolICIa do_ �stado. ,A mesma folll" accI'esenta que o r t A t'd' _
..

.

. .

m companhIa do sr. P"'e"elto ProvlSo-
, ,> . Q, < . ap O, s au or1 aGes pohClaes dos Esta- rIO s excia visUou o 1

L, \ 1 d' I
.

jOL efiectuado por tres membros da referida d9s Unidos aHirmam que estão empenhados buja.'·· lOSpl � e Azam-
I

� R e�pDstçãD de jarnaes

\ .

S. C. BRUSQUENSE
- o 'primeiro quadro do S. C. Brus

quense hirá domingo á Tijucas onde fará u
ma partida amistosa com o prítnéiro .quadro
do '(Lopes Vieira"

.

--
)'

PAYSANDÚ X FLORIANOPOLIS
- Domingo ás 4 horas da tarde en

centrar-se-hão na praça de desportos CeI.
Carlos Renaux as esquadras príncípaes do
Paysandú e do Florianopolis., ,

. A. embaixada do Floríanopolís deverá
chegar a esta, cidade pela manhã de do-
mingo,

.'

EMPREGADO C o M 'RêSUlTADOS
POSITIVOS DOR MIL�I;\RES DE
M t D I C O S l D I R E (� To R t S DE
liOSPITAES NA SYPt11L1S E NAS
SUAS TERRIVEIS CONSEQUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

DO SANGUE..

,.;.;- -...,
SYPHILiS EM GERAL

PL A CASo
RHEUMATISMO
FERIDAS; UlC:ERAS,

ECZEMAS
'oE. S C' R O P H U L A S

SYPHILfTICAS
ESP NHAS,BOUBAS'

F.J,6.0 ATJl..Ci\.O ESTOM�Gb NEM os

! DENTES, PORQUE NAO CONTEM
ARSEN1CO NEM IODURETO.

I;:, o UNICO QUE TEM ATTESTADOS'

I DE ESPEC!h\L1STAS DOS Okl!!lOS E

L DA C·iSP2i"S;/� SYF'HILlTICA .

...

_--'--'<-�-'--...,,-... �- . ..,.-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_••,�(.3.)��������· � ProQresso Brusque, 27
'. a.u Unl��iI1m.llii2ii!4i1i5] ....1I ..

fompanbia Industrial Tritoi, Sociedade I

Anaogma, Brusque.
Acta da As,sembJéa Geral -Extraordinãri.a

4la (1ompanhla Industrial Trieot Sociedade
Anonyma, com séde enl Brusque, reaUsada
:em 26 de 111aio de 1932..

.'

.

Aos vinte cinco dias do mez de Maio de. mil e no
'vecentos e trinta e dois, ás quatorze horas do dia, nesta
cidade de Brusque,

.

em sua sede á rua Blumenau, reuní
:dos em Assembléa Geral Bxtraordínaría os accionistas
Abaixo asslgnados, previamente convocad�s conforme an- FORMULA E M.l\ RCA REGISTRADA SEGUNDO

!fluncío publicado no jornal local "O prog;esso", edícção AS LEIS EM SANIDADE EMINISTERIO DO R_.\MO ,

No, 52 de 6 do corrente mez, com a antecedencia estabe-
.
NEBLfNA -FARPADOS ..

�ecida nos estatutos da Companhia, foj abe-rta a sessão pe- MIOPIA

8
lo Director Snr. Bernardo Stark, que declarou terem os ".

'

..ceíonístas presentes preenchió!> as exigencías do artígo "."
Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez: "

'26 dos estatutos sociaes, depositando as suas acções com. V CON()ECÚH�DO COM iI" CRUZ DE MERITO MILITAR POR
, tl'ffz dias de antecedencía

_ D?S cofres da Companhia, re I MERlTOS
..�O�PlS10:-'TAES POR o OOBE��O DE S. �i. POR QUE, nessa

J).Fesentando os mesmos a totalidade do capital social. .Em

se-I'
'

.
«Espe IlICO lU1ICO no mund.o», que cura radicalmente as #). alegre � o�Ib" ,guida o Director Sm ..B�I'nardoSt�rk convidou os presentes

.

doenças <los olM.s por nnnto graves e cronicas que sejam �. Joêío Bem-te7Y1,.in- .

.

.' '. .

'!para Sé proceder a elaição do. Presidente da Assembléa, de

Q
'com uma promptidáo é,�s-on,brosa evitando operações quirur- CI'� --"'-01.- desafio" e,st.á triste.' e desconsolado' Peraecordo com o artíco 2� d �

.

st ti t
.' ,

F' leít I gicas que com todo (I fundamento atemorizam aos. doentes, '. __"·....n._.., '.

'.. .'
.

.

. e-
• o Q,.: e, :1;1 'U os somaes.:. OI e ei a

I
�

...

'

D.eséij)_pariçãO da� ílore� e incemrnorlns à �ua primeira appli- .

.

qtII8 se afoitou elte PQrc um contai' c:onfe5sond�-sepor maioria de votos Presidente a Snra, Vva. Rosa Tietz-

s-·
çao. hnHne!lte�:�llt(' �:�Icaz .. :rms, op_ht�aflml.a� graves�por ex- ..� 'ven":..L..';"� c;Ompanh�Qd. 1er4 'per,à,l;40,cri�pl!O- '

mann, que assumiu a Presídencía e convidou para seCI'e-
. cellencia nas "" annlosas (g, ar.ulacões purulentas e bíerrorrha- W" ". . ,� _,,-�,."" . _. .' ..

. lei itarjo o Snr. Rodolpbo Victor. Ttetzmann. 'Pede a Snra. 1're- '. .' gi��a, (J.l�eratitis,' ulcerações .q'\} çOf?ea, �tc.) As

O(lhthahlliâ'B�.
'

,

.. .. (!�,que O toinCtll f�O e�•• OI poetas e Via erf06 "

""I' dente ao secretario para lero anuunció 'de convocação
. onglll�f>ws de doenças. venéreas, cúral- às em -breve -tempo.. I ';,'" , . , .' .1_' '.' "-. e�S... o .

.

.>, '
a

.'
u'v' .' Maravilhoso nas infecções .postoperatorIaS.,i Faz desapparecer ' Não. En& e o MeSMO msprroOQ repttrhl�'U, op.- :'flue é do seguinte tbeor: Companhia' Industrial.Tricct S. A., 8 as .catharatas, dcs,trQ_e rnw,,:oblOs, CI�atrIZa:, deseníecta e C�R�. uma' d6r de cabeça violeMa tornou-o u\capaz: de'B!usque.. Assembléa Geral,Ex.traordinal1ia. Pelo p�esente

.

PARA SKMPRE. Nao mais remedios .arsemcaes, mercunaes

C)
.

.

.

'

"O convidados os Snrs. ACCIOnIstas desta Companhla a se
. nitrato �e prata, .azul meti�enho e ou.tros tão .t�miveis usados ccmtinuOr o. desOfi.o.

l'e,unirem no dia 25 do corrente mez, ás .

J 4 boras na sua I em chOlcas. As vistas debel:'l e cançatlas adqUIrIno prodlglosna ,

.

II II
..

,

d BI potencia visual! Não ha mais neblina! Sempre'. vista muito

�'
Ym cOMprimM,to de c.....rtna seria a conto palIO5e e a rua' umenau e constituirem a ASFiembléa Geral I .

clara! .Jamás fracassa! O '98 por 100 pos doentes dos olhos cu- curar-lhe rapidamente a dôr e tornal-o,apto parCl�olh,erExtraoJ'dÍnaria êm que deverão resolYel' sobre 3 seguinte Iram - S�. antes de findar o primeiro frasco do especifico PRÚ- ,...' .

os louros do victol'ia. De outra vez Dêio se esqueça
materia: Emprestimq em obrigações ao porta.dor (deben- II DlGAUJZ. .

.

...

João &em.-te-Yi de levar comsigo, para qu�lquer fes,ta
tures.) Br,usque,.. 6 de Ma. io d�.19.32. Os Directores: assg... . PRODIGALUZ. eQ!ypsa para sempr: o .tratament.o por Cll oIguns c--imidos de Caflaspirlna,qtieIAÕO 'ó CU�

I colyrios conhecidos ate hoje em todos os gélbinetes oculistas, _ ...,...
dá om O�ernardo Stark e

, A�thu� Çscar Tletz;'llann. A Snra. P�e .. colynos que n� !lJ81or parte dos cas?s não fazem fialS que ( IOpidOlftente quo!quer dór de cabeça, COlmo '"

Ii.ldente submette a

dISCU.�sao a malena da ordem do dIa.
. peo,"" .mal. unlaodo ° o'gam tão ""po,'=" ,on}o a

mu,lS
p"""pto ó, � d. d ....

Fede; e. ohtem a palavra o a,cclonlsta e Director Snr. Ber-

�
cosa c0I!Junuval O l1l�rato de p�a;ta, causa o verdadthro terror Evite OIS medicamentOlS qlle não i,nspirom confto..,;a

nardo Stark para apresentar a seguinte proposta acom- nos doentes e de mUl�as cegueIras, o faz desapparecer' .

quomlo ós mós 1t000sequendos futuros.
.

,.nanhada do 'parecer 80 Conselbo Fisca.f, que passk a lêr: I
PRODIGALlZ e completamente inoffensivo, e produz

.Y suas grandes var.tagens sem eausar o mais pequeno lDcom- () '.. ..-. .._� ......-nJ'(lposta. 'ConsI'derando que ,a fl'r'ola Rodol.pho Tietzm"'nn! d d D
. .

D
-....JASP.•• IMA teM CJ ....Gtlit.a·." ----..: ___. .•.r .... mo o al)s oentes. etem a myopw progreslva. i oentes dos ...

� eollIl3lGflNlM ct'lI_ •�••
.& Cia., desta praça, ao ser constituída a Companhia In-! olhosl estejem seguros qu.e. melhorarà em brevi,s�i{�o tempo lIi"1

EB'
.

dustrial Tricot S. A., entrou para esta sociedade anollyma,! usando o potentoso espeCIfico PRODIGALUZ. (EsIglr a assig- W I� CO.'if�
A

'.além das acções subscriptas por ena, com um eXCf>SSO 1e I natur� e marca no precinto da ('OJ·beta). .

�
.

AVe '

bens; nú valor de oitenta contos de reis (Hs 80:000$000), I Preço do tratamento' ao Brasil: 20 dOI.lars.
.

-

�conforme consta da escl'iptura de constituição e cuja im-
. Pagamento por lettras ou cheques de um v

portancia lhe foi creditada em conta-corrente; Consideran- Banco de Crédico - á orden° de 1\.1. M. Cuadrado.
1IJi).'do que é de toda conv.eniencia consolidar esta divida; Con- Limón, 13.·- MADRID, nEs cartas de pedido con- W-siderando que a consolidação desta divida jà ficou assen- te.ndo o sen valor deverão ser lacradas e Re- �fada por occflsião da fundação da nova sociedade, como gistradas no correio, dirigindo,- as a Direcção W!

lie depreende' da respectiva eRcriptura; Proponho que a exclusiv�: M. M. Cuadrado. Limón, 13, - MADRID. IAssembléa Geral nqui reunida approve a emissão de um EnVIamentos a todas as partes do muIido.
ernprestimo em obrigações ao pOI'lador (debentures) no to- Consultas por carta pelo correio sobre todas ,... I
tal de cem contos de reis/ (Rs 1UO:000$000), sob as seguin· as doençal:l graves da pelle e olhos: "; dollars.
tes condições: 1) O empl'estirno será dividido em cem (100)de
bentures, no v.alor de t1m copto de reis (Rs 1:000$000) cada -.

l1ma, ao par, jmos de dez por.cento (10�) 80 allDo, pagaveis

Sannualmente em 30 de Junno de cada aTIno; 2) O resgate. ,

:se fará na base de d�z c'ontos de reis (Rs 10:000.$000) an· c;
lmalmente por meio de sorteio, a realisar-se no mez de
Junho de cad8 anno, a partir do anno de mil novecentos Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado.
e quarenta e dois; 3) Este empl'estimo ter;á por fiança to- : Limõn, 13. - MADRID.
do activo e bens da Companhia e será abonado especial- !
mente com hypotheca sobre todos os immovei8 da Com- i

panhia, inclusive as edificações nelles encravadas e osl
te.ares em que são fabricados os tecidos de meia, de con� 1
formidade com o paragr. dois, do artigo um, do decreto i
No. J 77 de 15 de Setembro de 1823; 4) A Companhia re-I
serva-se o direito de resgatar, ao par, estes titulos dentro,
de pl'azo mais curto, a l'riterio da Directoria, bem aEsjm I - DE -

de svbstHuir por outros, cs bens dados em garantia, não E R I C O S T R A E'T Zpodendo estes ser de valor inferior; 5) O imposto de sel1{) Isobr� as dehentures será pago pela Companhia. Bl'usque, Essa Livraria ,recebeu um
21 de Maio dé 1932. P·,FCf1' Bernardo Stark.-P8,Iccer do i b lil-"

.

- ·

d 1ConseJho Fi"ca1. O COL::.dbo Fiscal da Companhia Indus-' e.l ISSJmo sortimento e BlO •

trial Tricot S. A., tendo estudado em todos o� s�us det�- duras para quadros.·lbes uma proposta a ser tlpresentada pelo aCClO lllf.ta e dI
rector Snf. Bernardo Stark, em assembléa extraoràinaria, -------------------------.
a reunir-se em 25"de M8io de 1932, sobre a �mjssão de um j
emprestimo em obrigações ao po.rtad{1I' (debentures), é de!
parecer que a af.Efrr:bJéa 8pplove a IremH1, por com:ultar Imposto territorial Hodolpbo Victor Tietzmanll, Preféito Provisorio do",
aos intereSSES ela Comptmhia. Brusque, 21 de Maio de 1932. pe ordem .do sr. A�fredo Schroeder

.

Coletor municipio de Brusque, no uso de suas atribuições>' devida-
Ass-g. Germ:1Do Appel, João de Freitas e Oscar Krieger.- das Rencas Estadv8!s desta CIdade, faço publIco. qu.e mente autorísadQ pelo Conselho Consultivo e ad-referen
Telffiinada a leitura dos dois documentos aSma, Presi· durante o corren1e meS, procede-se a cobrança do prImeI- dum á Int�rventoria, Federal no Estado:
dente declarou e.starell1 os me8mos 2m discussão. Não ba- ro sel!1e�tre do dito jrnpost�: Os contriE,uintes que dixarem considerando que os empregados e operarios das
vendo quem quízesse fazer uso da palavra a Snra. Presi- de satJsfJzer suas prestaçoes poderao fazeI-o nos mezes principais industrias locais manifestaram-se contra-
dente deu por encerrada a discus�ão, submettendo a pro· de Junho e Julbo com �s multa� d� .1�% e 20%.

.. rios a taxa de 1% para eft)ito da cobrança da Taxa
posta á votação! que foi approvada por unanimidade de

.

A cobrança executlva seEa InICiada nos prImeIrOS Escolar:
todos. os

�

accionistas pI'es�ntes, repI'es�ntando a totalidade,' d�BS do mez de Agosto de accordo com o regulamento em I
das acçbes da Companhw. Nada mms havendo a tratar, vlgor.

.
. ja Snra. Presidente encerrou a presente sessão, da qual eu I �oJetoTla Estadoal em Brmque, ,I de MaIO de 1932.

Rodolpho Victor Tietzmann, mandei dactylographar a pre- !
sente acta que subscrevo' e que depoi,s de"lida, approvada j-e achada conforme vae por todos asslgnada, Eu Rodolpho
Victor Tietzmann subscrevo á presente acta, como seCl·e-I-------------------.:.._-------

• I I
tario, e a assigno. I

Va. Rosa Tietzmann.
RodollJllO Victo?' Tietzmann.
Berna1'do Stark.
.A?·tkm' Osca?' 'l'ieÍ:'.:mann.
Rodolpko Victo1' T�etzmann.
Egon Geraldo Tíetznwnn.
Leona1'do Antonio Lobato,
E1'ico Si1'iitz.
p. p. Julio Paulo Tietzmann, _

.

Rodolpho Victo?' Tietzmann, .

_

��"" ;"lS.!�"S!�''S!''':S!t..'!';''" ;�l';'1tS!�,' ;'1�';'11,I:7i';"l' ;'11;';"t':"It':"'Il';"l':"It';'Il':''1l' ;'1.t�� ...

���,.�,��.,..t:.,.;!'t.���.��,��,��,���..'�'''r'''��'�1��1��1��1 ..'��'�1�'�1��r�'�r���r�'�1��.".�,�""IS".I'...��..��-��.� ... -� ... "-,"'�,�,,,,A�.'!,,;""�,�.� ... ".I""��I.1...�,�,..I...�!#.,#...��"_,...��"_,... !�,...I4�'� . ...,.,��,,,..��,,.I...��,,;.,��".IA��,..1",,��:�iS
��-
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.
.

��'"�.,,�
.

�.".� Artigo 2 - A taxa estipulada pelo § 2 do Art. 7 da vigen-;"".iS ;,,"ISi .

. te lei orçamentaria fica redusida par.a %OlO.�_ �_ R

� �;,"i...� ;""..S
S!t."': s.�'"r!1&·1t"., /, ��,,��,�� ;,,'I;�'S
��� ��-�.".;S �.��:�".iS :,"IS
SI!..'! ��-� �,H \ �...
1I�ê\�, ,.��.....�� ;....I�
sr",.· 300 t

..""...

�-j novas rs. opaco e, ��,.�,. E t t L··
� �,.. Rodolpho ;Yictor Tietzman1t;t.I� nc.on ram-se' nes a Ivrarla ;��

I
' Prefeito Municipal��... ��...,.\�,. ," �";&l\.� . ���

I
Publicada a . presente Resolução No. 18, nesta Secretaria,

�..,::��S�'"
.

:'. �� ...S!..".;'...' ...S!..':S!.."� ..�......'-�......,,1�;...P;.';; ..,,1!.., ...,��....,... ; ...

'...�.....'/�....'...�;..,...�;..,,,�....,J�; ..,,,'��- aos 25 de maio de 1932.
:..i'��.��.�� .. ;�', �..,�;.._���·�.i'��.'.,�.,.����;$J4�I�t���I�..��J�, ;,J���I�,�J��I��I��I..�I�'�� '. Herwiq1u Bosco
J""�'�".tS,".i� '"' ;�, ... ;"".iS__��.�"S_����'�".iS","iS7&:1'/": ,'11,4,,/,,, '1,:, '/8,:,,/�:. ,,/&:,'/1,:,,/&:,71,,:1'/1,: ';"".iS '

Seere tarjo.

de Maio de 1932
A_X ma 11+6• <,."":a�__DiM lt!Ili!iôfl!illZll�_M �

" .:I
Catharatas �GranulaçõesUlceraçaes �
Eminente Creação Scientifica

. �
.

,

P'lif,ituta I-u�!e�lpll de) iJllqUI
\

Edital.
,..- De ordem do sr. Prefeito Provisorio, faço saber a todos

� os interessados que, de accordo com a vigente Lei Orça
� 'mentaria, acham � se em cobrança dur�mte es�e.mez, os se

lf!!iJl guintes impostos relativos ao corrente exerClcIO:
'" a) taxa escolar e imposto Predial, 1 Semestre,

/

� b) Viação rural (conservação de estradas) com,) 10% de
� multa,

c) industria e profissão, 1 Semestre com 20% de �u�ta,
d) Veiculos e Territorial Urbano, 1 Semestre em dIVIda
activa com 20% dejmulta. .

Tbesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque, 2 de
Maio de 1932,

!!Doentes dos olhos ler com attençãol!

!lDlbas!l PRDDIGAbUZ,

80.000 jestemunhos de médicos, ficaes, chefes
Exercitos, engenheiros, commerciantes, obreiros,
etc., Y'L�o�)l'atorio Municipal de Madrid,

f ..

6Jgg�.�Q�gggg�Q.

L-ivraria Mer(�urio

EDITAL

O Escrivão
Osrnm' Petermann.

LAVRAD'ORES!
.

Plantae repolho em grande
quantidade

compra qualquer producção
Erico Strii.l�

e-

-:'0 Bem-te-vi
enfre�u.
os ponio&

"
,

.

. I

O Thesoureíro
E'J'ico K'rieger

,

Municipal de Brusque
.

Prefeitura
ReSOlução No. 18

consi.derando que os mesmos empregados e operarios,
por seu delegado, proporam, e o Couoelho Consultivo
emitiu parecer favoravel, a taxação de %% para a
referida Taxa Escolai', pagavel numa S0 prestação:
considerando que os empregados e operarios das
mencionadas industrias não querem o standart mínimo
previsto ria vigente lei orçamentaria;
considerando mais, que torna-se necessario proro
gar o prazo para a cobrança da dita Tax� Escolar,
afim de serem apresentadas as relações eJeito o lan-
çamento;

.

�
.

RESOLVE:

Artigo 1 - Para efeito da cobrança da Taxa Escolar (Art.l
§ 11 da L�i No. 33 de 26 de desembro de 1931)

, serão lançados todos QS diretores, empregados e opera
riQs dos estabelecimentos industriais e comerciais, empre�
'sas, companhias, obras e tfmpreitadas, sejam quais forem
seus vencimEntos.

Artigo 3 - As relações contendo os nomes o vencimentos
.

'das pessôas às quais atinge a taxa, nos termos
do § 2, Art. 7, d� referida lei orçamentaria, deverão ser

apresentadas até 30 de maio de�te ano.

Artigo 4 - A cobrança da Taxa Escolar será �eita nO
mês de junho, em uma só prestação.

Artigo .5 - Revogam-se as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Brusque,' 25 de maio de 1932.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e biuraria "merCUriD"
de

E. Straetz

Secção Typographia

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa
pel para cartas', 'Enveloppes, Notas e Facturas, Me

moranduns, Cartões de visitas e commerciaes, Parti
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço typographico.

Typagraphia

Guias
Livros de vendas à vistas

para vendas à vista, Imposto de Consumo
, Registro, etc. etc.' \

,

. lmpleessões à eôres·

o PROGRESSO

Assignaturas
Anuo - -

- - - - -

Semestre - - - - - - - -

Annuncios
Linha (corpo 10) 1 vez - 250 Maio
res e mais vezes gozam abati
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Oüíolnas,
Avenida João Pessôa,

10$000
60$(iO

�� 17'i!lt':ua.·��"�"j''''�''��MC:
.i; \lInho Creos".. )

.�'\
,�
'I
.�

-�-
JOÃO ,DA SlLtr"

'SlLY'lURA
�T__
.F�

o FO,rtifôcante Mais, Perfeif,
Recommendado para os Anernicos, Convalescen
teso Neurasthenicos. Esgotados.' Dlspepticos e Ra-

chiticos.,
' '

"�

En1'ÍquGce o sangue, Augrnenta �o. .peso. Alimenta
o cerebro. rortalece os nervos. 'T��dlca os-museu •

los. Abj.e o appetite. Accelera as lorças. Revigora
o orgarusrno.

VHlOIt�L E! 58 �ó mais rico em i�htllllnl:ias nutri-:
lp/as. que qualquer outro fot-tifica.l1!;e.. .'

1
� ;'"

I

Fi

Secção biuraría I· Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel. al
masso, blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapís de

pàu e de côres, esíumínhos, Copiadores, Caixas de
tintas para pintura a oleo, .Píncéís para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei
ros, Perfuradores, etc. etc. etc;

Cadernos de Linguagem e Desenho

Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

.........:.....--
........
ue •__
D8t.a_

Caballas brancos?

/ ,.

biuros' par,a casas
-

cammerciaes:
DiarÍas
Contas Correntes
Borrp,dores
Copiodores
Registl'odores
Costaneiras
Protocol1os
Cadernetas
L;ivros de actas

e todos os utensílios para escríptoríos e reparti
ções encontram-se por preços baratissimos nesta
Livraria

CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS
Ao vosso filhinho, já nasceu o .prímeíro dente? Tem

elle bom apetite?
É elle forte e corado ou rachítíco é anemico?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos tunccíonam regularmente?
Dorme com a�bocca aberta? Constipa-se, com frequen-

cia?
Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remetlio que veio provar

que os accídentes da primeira ,dentição das crianças não
, existem?

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos

possuir bellíssimos dentes, e se póde dispensar certas exi
. gencias que a moderna hygíene ímpõe á alimentação das

crianças, nas localidades falhas de recursos.

A CALCEHIN� é sempre utíl, em qualquer idade.
É um poderoso touico parti, os convalescentes.

. A CALCEHINA evita a tuberculose. as infecções in
testínaes a apendicite. A CALCEHINA expelle osver

mes intestínaes e crêa um meio improprio á sua proliferação.

RO E

A loção Brilhante íaz voltar, a côr
natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura .

Não queima, porque não contêm
sáes nocivos. É lIma formula scien
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo [oi c .i.npraL I) _. ; I

. contos de réis .

,

E' recommendada pelos princlpaes
institutos sanitários do extrangeiro e

analysada e autorisacia pelo de
partamento de Hygiene do Brasil.

_
Com o uso regular da Loção Bri

lhante:
1.0 - desapparecerem completa

mente a caspa e aííeções parasitarias,
2.0 Cessa a quérla do cabello.
3.0 Os cabellos, brancos, descora

dos ou grisalhos, voltam á sua cor
natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de calvície faz bro

tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vítalida

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca. /

A Loção Brilhante e usada pela
sociedade de S. Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharrnacias de pri
meira ordem.
App. D, N .S, P. - N. 1213, 9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei

tas - Unicos cessionarios para a

América do Sul -- Caixa. 137Cj 3.
'Paulo.

ElIx:n DENlllfl.
J �l!:mpreg!loo com lIulleel!!ltl em�

!IS molesríes provli!BieBtll! êl __
a ímpureses de s�)

fERl'j)·ÃS·
ESPlNI1;fitS
!M..CERA$
-ClEMAS
MANCHAS � ..,.
DARrtlROS

.',. flORt!S�
RHEUM.Á.TISMO
SCROPHULAS

SV'PHtuTfGAI
eftn�___
!l'S affooqf)$II ... ...

lima registralÚl I'eql seja •

"AVARIA-·
- Milhares de curadoti '-
6ftllDE�II'"

NA CAPITAL BAHIANA!

, (.

SÃOPAULO EAS "CHAR
GES" DE �'O M�LHO"i '".,

, A pagina central de " O Malho " desta semana é a re

constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academica.
Só esta pagina dupla pelo' humorismo com que está recons

tituída, vàle o numero todo d' " O Mal'ho" desta semana.
Mas ha mais: "Amnistia! Amuistia !" artigo dê Junho:

Dezoito charge!? politicas de .Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo .José. )

J. Lite, e outros artistasdo lapis; "No fundo do pantana",
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Morreu na sua
lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São ' João", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo', além das sec

ções costumeiras.

Revistas Brasileiras
(Numel'Os aí.·azJulos)

I
I

de abatimento, vende a Livraria "Mer cur
í

o
"

de E. Strãtz - Brusque.

'\
! \

Material escolar E1lDbelle=e·
o- seu larli!'

A

I

Livros para todos os cursos

do Grupo Escolar e Escola Quer v. S. adquirir
Complem-entar um lindo dorno para,
Livros para as escolas iso- sua casa? a Então não he-

ladas, ite a submetter á sua -revís-
Cadernos de linguagem a ta o variado e bellíssímo S01"-

preço de reclame rS.100: timento de estampas artiíl-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da'

nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aea

arithmetica e apontamentos. ba de receber
'

Canetas-Lapis-Louzás etc. etc. a Livraria "Mercurion /
Na Livraria e PapelariaMer- de

curio de E. Strãtz

Eríco Straetz

\

Catalogos á disposição,
,do publico!

Preços ao alcance
de todos,

Aristides Americo de Magalhães, doutor em med.icina e

pharmaceutico pela Faculdade deste Estado, majol' refor
mado, medi90 de 3.a classe do Corpo SanÜario do Exerci·
to, etc.

Attesto que 'tenho empregadó na minha clinica o

ELIXIR DF] NOGUEIRA, SALSA, CAROBA E GUAYACO
IODURADO, formula do pharmaceutico João da Silva Silvei.

,
r?" obtendo sem�l'e os melhores resultados, pelo que o con
sIdero um medlcamento de prompta efficacia e como um
dos melho�es depurativos do sangue. O que'ãffirmo em f'
de llleu grao.

e

8a.hia, 6 de Junho de 1908
Dr. A'ristides Americo de Magalhães.

(Firma .Ieconhecida.)

A Livraria Mercúrio de Eríco Strãtz, acaba de
receber as edícões de 1932 dos melhores roman-

ces brasileiros e estrangeiros.
.

Edicbes nooulares
�. 1 � .

ao alcance de todos.
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Descoberta para a mulher

� V Õ ��vlnc;. nfl'õ f f X
= Rejuvenesce a mt.dn!;:s�d:��le��re? Os 12 1/2 milhões de Xx

ª
Moças e senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dr.
Silvino Pacheco de Araújo, eminente medico brasileito, 'com'o o X
grande scientista 1'11;;so. tambem ci-jnu" com o seu maravilhoso

)(,preparado "FLUXO SEDATINA"
•

==)(o rejuvei1escimento da l11uuíf'!', fazendo desapparecer milagrosa-

�
mente, eUl menos de 2 hor;,,,,, ab dores. mensaf"S, acalmando, re- )(glllarisando e vitalisando os �eU5 oI'gãos, facilitando os pr.l'tos,
sem dores, CUJO pengo tanto aterl'onsa a mulher.

,X E' um preparado de real valo" que se recummenda aos exmos.

�
.81'5. I?edicos e. parteira!:', comI> agente calmante e regulador das
ftmçoes femll,mas.

,Està sendo usadv dialiQmente ['OS I>rn,cipae'l hospitaes, nota
c!,:mente nas nlaterntdit<1es. c,,�,,� de sa","c do Rio de Janeiro e
Sao Paulo.

",eLUXü tiEDATINA"

)(
ellC'ontra-se em todas as Pt�étrm',ciaé'; Doenças �chronic3l> consul-

�tas gratl�, por carta, uma 80 vei. a cada pessoa, mandãndo um

X ellveloppe seHado.
.

'

"XXXXX�?O.:��'''"_'''''''''<P·''''''''''''''�· " . X'

Doite que evita ii luber&tJf8se;
COM O SEU USO NO FIM
DE 20 O!�S NOTA-SE:
I.o-COMBATE RADI
CAL DA 'OU>RE5SÃO
NfRVOSA E DO EM
MAGRECIMENTO DE
.\MBO! OS SEXOS.

2.·-Aurn.lfNTO DE Pf-
50 VARIANDO DE t A

l KILOS.
l.· - COMPLETO RD
IABElECIMENTO 005,
ORGANISMOS eNfRA.
QUECIDOS, AMEAÇA::
'·)()S Df TUBERCULOSE.
o CANCER PODE-SE
EVIrAR PORQUE Ê p�().
DUZIOO PELA ACClJ.
MUlACÃO DO POTAS-
510 Ei'vl DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO
o eALelO DI�SOLVE o
POTASSIO. O S.\NGUE!IIOL
CONTEM CALeIO. E AS
SIM SENDO EVITA O

CANCER_
OE'lNIÃO DO

Bl lUlU SOUlS II �STR8
Y&ade·sl; e." todo B!'asil

. ftejlJ1ellcsce a mulher sem npe,a�õe3
Porque o dr. Silvmo p';"

. ..:�
checo de AraUiO, ,c[mnen!e
medico bresileuo, como o

grande 5clcflIl51a russo Iam_'

bem criou. com o se:! {(lu

ravithoso prep(lrado
.. FLUXO - SEDATINA. ..

o reiuvenescimento da I�,t;;..
Iher. fazendo desaj)parec�r
milagrosamente. �m meno�

de 2 hora�, as dôres men-

; saes. acalmando. reguian
sando e vllali$.!lndo os leus

org�os. facililcmdo 0$ par

tos. sem dôres, cu;o périgo
tanto aierroriS(J .. mulher.
Ési6 sendo, ueodo

.

dIana..
mente no, princiP8es hos
p'il.:!es.
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